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$d~edeíros e oÁlbuquerquet
'M% Na critica é a maior das nossas celebreiras"/' '¦ Ai de quem não o engrosse e d'elle não se acerq ue.

y ; Phylosopho egotista, encontra em tudo asneiras
Esse douto senhor Medenos e Albuquerque.

W0L Sua critica forte e insolente, quem quer que
óy//, A leia, concluirá com pbrazes lisonjeiras ;A Não ha nada melhor, nem que melhor esterque

O yerde capinzal das Letras brasileiras.

#|; Em tudo e em toda parle elle o nar/z enfia :
ü/% No Campo de SanfAnna. ou no Campo scientifico,

Nas desordens da noite, ou na «Ordem do dia>. N
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Sobre tudo legisla e fala e dá conselhos
O seu vasto saber é um oceano Pacifico.,. w.
Mas que a gente transpõe com água abaixo dos joelhos. \

Dos «Moinhos de Vento». % 'M\pm
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